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APRESENTAÇÃO

Dentre os aspectos positivos da globalização está a aproximação de diferen-
tes países, culturas, visõesde mundo e també~ o melhor conhecimento sobre seus
sistemas jurídicos. Conhecer o Direito não é apenas ler os textos das leis ou dos
livros acadêmicos. É também trocar experiências pessoais e idéias dentro de um
espírito desarmado de preconceitos e permeável ao diferente e ao debate. Esta é a
idéia central de encontros realizados entre professores espanhóis e italianos, para
discutir justiça Comtitucional, em anos alternados na Espanha e na Itália, com a
publicação de suas conclusões. Em 2007, foram convidados professores brasileiros
para compor este seleto grupo de trabalho.

O Encontro de 2008, realizado em agosto, no Brasil, em Belém do Pará,
fez com que as discussões atravessassem o Oceano Atlântico, tivessem seu
foco ampliado para debates sobre Direito Constitucional e não apenas sobre
justiça Comtitucional e passassem a ser denominados de jornadas de Direito
Constitucional - Brasil/Espanha/Itália.

A I jornada versou sobre A lijicácia dos Direitos Sociais e foi composta
pelos trabalhos e comunicações reunidas neste livro.

O evento, tal como o livro, foi composto por quatro painéis:
Instmmentos Comtitucionais de Garantia dos Direitos Sociais
A justiciabilidade dos Direitos Sociais no Âmbito Supranacional
Reconhecimento e Eficácia do Direito à Educação
Reconhecimento e Eficácia do Direito à Saúde

Havendo pelo menos um docente de cada nacionalidade por painel, este
deveria relatar sobre o sistema jurídico adotado em seu país na análise do tema
proposto. No que tange ao âmbito supranacional, foram apresentados traba-
lhos sobre o Conselho da Europa, a União Européia e a Organização dos Estados
Americanos. As comunicações apresentadas sobre os temas encontram-se aqui
também reunidas.

Tratar A Eficácia dos Direitos Sociais a partir de visões de distintos países foi
uma experiência enriquecedora, como pode ser visto pelos trabalhos ora apre-
sentados ao grande público. É bastante diverso o que se entende por direitos
sociais, bem como o papel do Poder Judiciário e das Cortes Internacionais em
sua proteção e efetivação.

A I Jornada foi um êxito, seguindo o roteiro de sucesso das que lhe
antecederam. Os trabalhos aqui reunidos bem demonstram a amplitude dos
debates e permitem ao leitor analisar as diferentes percepções do tema em face



do diferente nível de desenvolvimento sócio-econômico dos países de origem
dos expositores.

O pluralismo das concepções foi assegurado também pelas diversas Uni-
versidades envolvidas nessa I Jornada. Da Itália: Universidade de Pisa, Universi-
dade de Florença, Universidade de Messina, Universidade de Lecce e Universidade de
Gênova. Da Espanha: Universidade Carlos II!, de Madrid e Universidade de Cá-
diz. Do Brasil: Universidade Federal do Pará, Pontifícia Universidade Católica de
São Paulo, Imtituto Toledo de Emino e Universidade de Fortaleza.

Esperamos que este livro, que inaugura uma nova fase nos debates cons-
titucionais entre Brasil, Espanha e Itália, traga aos leitores o mesmo entusias-
mo que os participantes tiveram nos dias de sua realização e a possibilidade de
compreensão do tema a partir de uma perspectiva internacional e plural.

Os Coordenadores:

Fernando Facury Scaff

Roberto Romboli

Miguel Revenga Sánchez



PRESENTACIÓN

Uno de los aspectos positivos de la globalización es la aproximación entre
los países, sus culturas y visiones del mundo, pero también un mejor
conocimiento de sus respectivos sistemas jurídicos. Aprender Derecho no es
sólo cuestión de leer textos legales y libros académicos. Es también intercambiar
experiencias personales e ideas, en un contexto libre de prejuicios y abierto a
la diferencia y al debate. Tal es el objetivo central de los Encuentros entre
profesores espafioles e italianos, celebrados anualmente, bien en Espafia, bien
en Italia, con el fin de debatir problemas relacionados con la Justicia
Constitucional y publicar las Conclusiones. En el afio 2007 algunos profesores
brasilefios fueron invitados a unirse a este selecto grupo.

El Encuentro de 2008, celebrado en el mes de agosto en Belém do Pará
(Brasil), trasladó el debate hasta el otro lado del Océano Atlántico, e hizo que
el argumento de las discusiones ampliara su punto de mira, para recaer no ya
estrictamente sobre la Justicia Constitucional, sino sobre el Derecho
Constitucional, recibiendo, por tanto, el Encuentro el nombre de Jornadas de
Derecho Constitucional Brasil/Espaiía/Italia.

Esta I Jornada llevo como rótulo La eficacia de los derechos sociales, y
constaron de las ponencias y comunicaciones que se reúnen en este libro.

El evento se dividió, al igual que lo hace ellibro, en cuatro paneles:

Instrumentos constitucionales de garantía de los derechos sociales
La Justiciabilidad" de los derechossociales en el ámbito supranacional
Reconocimiento y eficacia deI derecho a la educación
Reconocimiento y eficacia deI derecho a la salud

Dado que al menos un docente de cada país intervino en todos los paneles,
éstos dan cuenta del régimen jurídico adoptado en cada uno de los tres países para
enfrentarse a los temas propuestos. Y por lo que se refiere al árnbito supranacional,
se presentaron ponencias sobre el Consejo de Europa, la Unión Europea y la
Organización de Estados Americanos. Como hemos dicho, las comunicaciones
defendidas en cada uno de los paneles también se recogen en ellibro.

Tratar de La eficacia de los derechos sociales desde la diversidad de ópticas
de los tres países resultó una experiencia enriquecedora, como podrá
comprobarlo quien vea los resultados del trabajo que ahora presentarnos al
público. Se constatan distintas concepciones acerca de lo que deba entenderse
por derechos sociales, así como acerca de la función que, en su protección y
efectividad, corresponde al Poder Judicial y a los Tribunales Internacionales.



Esta IJomada fue, sin duda, un éxito que aparece en ünea de continuidad
con el que tambiénalcanzaron lasJornadas precedentes de la misma serie. Los
trabajos que aquí se reúnen acreditan la amplitud de miras del debate, y
permiten al lector percatarse de las diferentes aproximaciones a los temas
propuestos según el diverso nivel de desarrollo socioeconómico de los países
de origen de los ponentes y comunicantes.

A la pluralidad de visiones y perspectivas contribuyó también la amplitud
del espectro de las Universidades representadas en el Encuentro: por parte de
ltalia, las Universidades de Pisa, Florencia, Messina, Lecce y Génova; por
parte de Espana, la Universidad Carlos In de Madrid, y la Universidad de
Cádiz. Y por parte de Brasil, la Universidad Federal de Pará, la Pontificia
Universidad Católica de Sao Paulo, e1 Instituto Toledo de Ensino, y la
Universidad de Fortaleza.

Esperamos que este libro, que inaugura una nueva fase en los debates
constitucionales entre Brasil, Espana e ltalia, lleve hasta los lectores el mismo
entusiasmo que mostraron los participantes durante los días del Encuentro, y
confiamos también en que les abra la posibilidad de una mejor comprensión
del tema elegido, desde una perspectiva internacional y plural.

Los coordinadores,

Fernando Facury Scaff

Roberto Romboli
Miguel Revenga Sánchez



PRESENTAZIONE

Tra gli aspetti positivi della globalizzazione sta quello dell'avvicinamento
di diversi paesi, culture, visioni del mondo ed anche della migliore conoscenza
dei lora sistemi giuridici.

Conoscere il diritto non e soltanto leggere il testo delle leggi o i libri
scientifici, ma e anche 10 scambio di esperienze personali e scientifiche in uno
spirito scevro da preconcetti ed aperto alie diversità ed al dibattito.

Qyesta e l'idea portante degli incontri realizzati tra colleghi spagnoli ed
italiani per discutere su temi della Ciustizia eostituzionale, ad anm alterni in Italia
o in Spagna, con la pubblicazione dei relativi atti, sia in Italia che in Spagna.

Nel 2007 fu esteso a colleghi brasiliani l'invito a far parte del gruppo
di lavora.

11Seminario del 2008, realizzato in agosto in Brasile a Belém do Pará,
ha fatto si che il tema degli incontri, attraversato l'Oceano atlantico, venisse
ampliato a temi e aspetti del Diritto eostituzionale, e non solo limitato alia
Ciustizia eostituzionale e che gli incontri stessi assumessera la denominazione
di "Giornate di Diritto costituzionale - Brasile /SpagnalItalia".

Le prime Giornate hanno avuto ad oggetto "L'iffieaeia dei diritti sociali"
ed il presente volume contiene le relazioni e le comunicazioni presentate e
discusse in quella occasione.

L'incontra, cosi come il volume, si e articolato su quattro tematiche:
Cli strumenti di garanzia dei diritti sociali a livello nazionale
La giustiziabilità dei diritti soeiali in ambito sopranazionale
11rieonoseimento e I'iffieaeia deI diritto all'istruzione
11rieonoseimento e I'iffieacia deI diritto alia salute

Ogni relatore ha svolto la sua relazione sul tema assegnato, con riferirnento
alia esperienza giuridico-costituzionale del praprio paese. Per quanto riguarda
l'ambito sopranazionale sono stati presentati lavori sul Consiglio d'Europa,
I'Unione europea e I'Organizzazione degli Stati amerieani. Le comunicazioni
presentate su questi temi sono contenute nel presente volume.

Trattare della Effieaeia dei diritti soeiali sulla base delle differenti
ricostruzioni proprie dei differenti paesi, e risultata un'esperienza assai
interessante e praficua, come puo risultare dagli scritti contenuti in questo
volume. E' assai diversa la nozione di diritti sociali, come pure il molo del
potere giudiziario o delle Corti internazionali nella pratezione dei medesimi.



La prima giornata ha avuto un esito molto positivo, cosi come pure era
accaduto per gli incontri precedenti. Gli scritti adesso pubblicati mostrano
con chiarezza l'ampiezza deI dibattito e consentono al lettore di prendere
conoscenza delle diverse prospettive che puo assumere la stessa tematica in
conseguenza della situazione socio-economica dei differenti paesi.

La pluralità di vedute e stata altresi determinata dalle differenti Università
impegnate in queste Prime Giornate: Università di Firenze, di Genova, di
Lecce, di Messina e di Pisa, per l'Italia; Università di Cadice e Carlos III di
Madrid, per la Spagna; Università Federale do Pará, Pontificia Cattolica di
San Paolo, di Fortaleza e Istituto Toledo de Ensino, per il Brasile.

11nostro auspicio ê che questo volume, che inaugura una nuova esperienza
di dibattiti di diritto costituzionale tra Brasile, ltalia e Spagna, possa trasmettere
ai lettori lo stesso entusiasmo che ha animato i partecipanti nei giorni del
Seminario ed offrire la possibilità di riflettere sul tema dei diritti sociali,
partendo da una prospettiva internazionale e quindi maggiormente articolata.

I coordinatori:

Fernando Facury Scaff

Roberto Romboli
Miguel Revenga Sánchez
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